
Registrou-se em a noite 
(je 7 do r< rrente, impressio
nante desastre, na Estrada 
Federal, 4 quilômetros aquém 

■ da vila da Ponte Alta do SuJ 
no Município de Curitibanos 
l m ônibus, da Empreza Tu- 
py, de t ampos Novos e que 
partira desta cidade, com lo
tação completa chocou-se 
violentam ente contra um ca
minhão reboque, carregado 
de madeira, espatifando-se e 
reduzindo o veiculo a um 
montão de latas e ferros re 
torcidos.

Os passageiros do auto- 
ônibus. foram atirados uns 
contra os outros sendo ain
da comprimidos pelo arre . 
bcntamento da carroceria, 
sofrendo todos ferimentos de 
natureza diversas.

No referido ônibus viaja 
vam 25 pessoas, que vieram 
de Campos Novos, em via-

« c cu imuus num imprass
desastre na Estrada Federa
jcm especial, Dara ^  "  W M W I  1 1

* h° ras da ^ rd e . O rootons-
^ r io r3ald° Hopeen- Proprietário da empreza, encontra-
se hospitalizado, e ainda em 
estado melindroso, pois 60- 
treu diversos ferimentos na 
cabeça. Presume-se que o 
motivo do acidente teria si
do a falta de sinalização 

e luz por parte do reboque. 
Este transitava pelo meio da 
estrada, e no momento do 
ci uzamento pelo ônibus, ape
nas desviara a frente do re 
boque. deixando a carga de

madeira em posição a inter
ceptar a a passagem do ôni
bus. O chofer do caminhão 
bem como seu companheiro 
de viajem, sr. Valentini Ân
gelo Dal Pai, nada sofreu 
porquanto o impato não atin
giu a frente do carro que 
dirigia.

As vitimas do pavoroso 
desastre foram conduzidas 
a esta cidade, onde foram 
hospitalizadas, algumas em 
estado grave.

Dos componentes da cara
vana de peregrinos, quatro 
vieram a falecer em conse
quência das lesões recebi
das. Da. Anita Blasi Fontes.

esposa do sr. Gerònimo Fon
tes, laleceu ino.-nentos após 
o sinistro, ainda em Ponte 
Alta. Trmbém foi vitima do 
trágico acidente d. Adolfina 
Rupp Blasi. esposa do Sr. 
Paulo Blasi, elemento de 
destaque na sociedáde de 
Campos Novos. D. Adolfina 
era progenitora do Cap. Fran 
cisco Blasi e do Acadêmico 
Paulo Henrique Blasi e irmã 
do dr. Henrique Rupp.

Jà  no Hospital de N. S. 
dos Prazeres, nesta cidade 
faleceram as jovens Neudith 
Almeida aluna do Colégio 
Vidal Ramos e Ivanir Cor
deiro, esta filha do sr. João

ICor eiro, também de Cam 
p is Novos, air.bas com 1

I ■ ■ '■
Sofreram íe.imentos d' 

naturezas diversas as s e ' 
u.ntes pessoas, algumai 

úais quais ainda se encon' 
trum hospitalizadas: F rancis ' 
ca Carvalho, Zilda Blasi An 
drioni, Lucia Blasi, Silvú. 
Caciano, Margarida Carvalho 
Fugundes, Stelita Stefani 
Anita Haro dos Anjos, Odi 
lia Pelegrini. Corina Pelegri 
ni, Anita dos Santos, alen 
de outras com leves escoria 
ções.

O trágico e impressionan 
te desastre causou profuods 
consternação nesta cidade 
onde as vitimas contavam 
com inúmeras relações t 
laços de amizade, tendo c 
fato repercussão em todo t 
Estado.
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D o r tu g a í  c

Extmordinárias demonstrações de fé pro 
porcionou a visita de N. S. de Fátima

Vivo, resado até a despedida
. 1 n O n n  4 n d .n  O n. n

A visita db imagem de N. S. 
de Fátima a Lages foi, sem 
dúvida, um dos acontecimen
tos mais importantes da vida 
religiosa e social da cidade. 
A presença entre nós da Pe- 
regrú a do Mundo deu motivo 
a que o povo demonstrasse 
seu extror iinário f/rvor e sua 
grnnde religiosidade, pois a 
recepção e a procissão da vir-, 
geni reuniu as m.Tores multi- 
dõ. s jamais registradas em, 
nossa históda.
|  A recepção foi preparada , 
C3õnhosamente por diversas 
feoTiissões. apresentando a ci 
■ade, dia 5 do corrente, uma I 
■o ramentaçúo magnífica, com , 
a disposição de arcos alegóri- j 
«o-, faixas alusivas ao fato. 
visas eníeitadas, por todo o 
trc'eto onde deveria passar a 
Imagem. Pelas d horas da tar
de. o povo se -'a no
Aeroporto para saudar a \  ir. 
gem de Fátima, deslocando-se 
para o centro da cidade, im
ponente procissão que ia se 
avolumenado a medida que 
se aproximava da Catedial. 
f Esse cortejo congregou a 
quâ i totalidade da população 
local acrescida de grande nú
mero de pessoas vindas do in_ 
tenor do Município e de ve
das partes do Estado, poden
do-se ' dizer que foi a idbís 
singular demonstração de -- 
de nossa cidade, quer ,p*?l°
volume de acom panhantes,
quer pela contrição e respeito 
dos devotos.

Na Catedral discursou o 
•refeito Municipal, também 
saudando a Santa Caminheira 
do Mundo, S. Fxcia. Rvdma. 
Oom Daniel Hostin, Bispo Di° 
«*snno.

Começou então um Rosano

y iv u , i C 3au it a i c  a
da Santa dia 9, notando-se 
continua e grande concorrên 
cia de fiéis. Durante a perma
nência em Lajes, a Imagem de 
N.S. de Fátima foi levada em 
procissão a visitar o Hospital 
N.S. dos Prazeres, Cadeia Pú
blica. Asilo dos V icentinos, 
Maternidade Tereza Ramos.
Santuário de S. Judas Tadeu,
2° Btl. Rvd. e outros lugares 
Esteve também presente as 
cerimônias do lançamento da 
pedra fundamental da ( apela 
que lhe sera erigida, na Rua 
do Rosário.»

Dia 8, á noite teve lugar a 
procissão luminosa, por varias 
ruas do centro da cidade re- 
gist ando-se a presença de 
uma grande multidão, que de- 
morou-s na praça fronteira a 
Catedral até altas horas, a es
pera do término aa Missa ce
lebrada a meia noite.

A despedida da Imagem de 
N S de Fatima foi dia 9, apos 
a ‘celebração  de Missa Ponti
ficai de Ação de G raça®“  A,Aa as 10 horas. AsDespedida as Edgard | mente qu
11 30 horas, o U1- 6 , '
Kasoer proferiu o discurso de 
despedioa, uma peça oratoria
comovente e en Q cor.
pai ando-se, -ni » b

automóvel que eooduzm e lm .- 

§eU'.r“ e S  ie.culo» lo.aaoe, 
rumo a Va^“rs‘̂ da de N.S. ue 

° Uran nesta cidade, «o iam 
FatLman«- diversas conferen- 
Pr° nfra homens, senhoras,
ciaS’ ? bem como foram u .-  moças, bem

tribuidhs bênçãos aos bebês, 
enfe'mos, ao povo em geral, 
distribuindo-se a comunhão, 
nas diversas missas celebra
das.

A aglomeração junto a ima
gem, na Catedral, foi perma
nente einirltri i pta, embora o 
frio e máu tempo reinante du
rante a semana.

Por ocasião d i
passagem da imagem pelas 
ruas. ou mesmo quando de 
sua veneração na Catedral, 
presenciou-se cenas admuaveis 
de fé e esperança daqueles 

| que se ‘devotarain a Virgem 
I de Fatima

Durante a viagem para Va
caria acompanhando a .'santa 

j uma criança, antes cega viu 
a imagem e o cortejo, recu- 

| oerando a vista, segundo o 
| que estamos iníonnadoa, alem 
! de um milagre que noticiamos 
| noutra parte.
I As omissões organizado- 
j ras dos diversos misteies sô- 
i bre a ractpção e demais sole- 
' nidades, tiveram m trabalho 
intenso, correspondendo plena— 

i mente quer .uoinodando os 
! vuitan es quer provideiician- 
| do sôbis as demais tarefas.

r o trabalho 
liánsito. que

Antônio Edu Vieira
A terra portuguesa nasceu 

para viver com o previlegio 
da eternidade. A velha Lusi
tânia, de clima inabitavel, so
prou forte o ar quente dos 

j pulmões e embalou as gelei
ras para o norte da Europa e 
fez perto do Tejo a reunião 
dos indígenas pic-históricos 
aos lugares, ibe-os e celtas o 
comércio dos finicios e carta
gineses, as colonias gregas, a 
civilização e a lingua dos ro
manos solidificaram o povoa
mento ca península ibérica 
que, no sentimento nacional 
ergueu a bandeira das idéias 
cristãs.

Na península ibérica have
ría de estar Poitugal que nas
ceu predestinado a dilatar o 
reino da fé Cristã.

No cêrco de Lisboa, cuj < fo-

!me e desespero atacava cruel-1 
j mente us s:t ados, Portugal' 
.reviveu como nação predesti
nada e assistiu a retirada pa-,

1ra a Espanha dos ainda não 
mortos pda peste teirivel.

Nesta altura o povo portu
guês, pelo dtsignio Divino,’ 

I viu Lisboa salva e uma nova 
dinastia a <ie Aviz, partia pa- 1 

j ra a glória dos descobri
mentos

Chegou ao Bra«il a fé do 
Evangeliio: veio da velha Lu
sitânia. De lá, de Portugal, 
agora, veio a peregrma Nossa 
>enhora de Fátima. £ mais 
um previlégio que marcará a 
eternidade da P.aça l.uza.

Portugal nes saudou no 
ano de 1 500 nesta nova ter
ra nós agora voltamos a men 
te para Fát ma e acompanha- 1 
mos os tributos que o mundo 
inte ro lhe entrega”

iOíiass Cf$ 700,000.000.00 a quota ás
jS k  Cataíiíia para apisição ás ma- 

quinaria agrícoiâ

i I

d

E de se re.,
Ida i omissão 
i dirigindo mur bem sua ação 
i„.r,urtín n. e if• asse aci-

5, devi.lo 
cie veicu- 
tovimenio 
■ te N S. 
i, meons- 
mois re- 

d oceae, 
por de

mo com 
, ___  a a Ke*

i g.a»

dentes de pi porgoeí
•o gral d- nu
los e » n< r•r*al -
na cidaU<>. A Vistta
oe Fav r.8 L iges íoi
tesiavt- te, o fato
levam i-la da
nos úit inuc tt» î npv̂ s,
monsi r*. 
que íi

ntusius
, cultiv

Do Dr. o smur Ferraz Ri
beiro do Valle, operoso Che- 
ie do Pôsto Agro-Pecuário 

i de Lajes, recebemos uma 
circular em que nos solicita 

I divulgação de um telegrama, 
recebido pelo Dr. Afonso 
Maria Cardoso da Veiga, 

i Chefe da Secção de Fomen- 
| to Agrícola em Sta. Caiarina, 
do Gabinete do sr. Ministro 
da. Agricultura.

É do seguinte teor o des- 
1 pacho:

“ Agrícola -  Fpolis- 
- N.° 2635-24-6-53 Ordem Mi
nistro deveis dar maior di
vulgação possivel aprovação 
Presidente República plano 
empréstimo dezoito milhões 
dólares para aquisição má- 
quiuas agrícolas pt Referido 

i empréstimo foi feito mediante 
' contrato entre Banco De
senvolvimento Econômico e 
Banco Exportação Importação 
Nova York por iniciativa 
Ministro Agricultura pt De-

[ vem ser mobilizados verda
deiros agricultores como 
candidatos aquisição máqui- 

| nas dentro possibilidade." 
Quota esse Estado monta 
trezentos quarenta e um 
mil quatrocentos e oitenta e 
treis dólares e vinte dois 
centavos pt Agriministro pt 

O erapréstimo]em dola - 
res atinge Cr$ 700.000.000,UO. 
em nossa moeda.

Pedidos pela Associa
ção Rural

Também o Cap José Pinto 
Sombra. Presidente da As
sociação Rural, recebeu 
igual despacho do Dr Afon
so Maria Cardoso Veiga, e, 
por noso intermédio, comu
nica aos agricultores que 
aquela entidade ruralista es
tá a diposição dos interessa
dos para encaminhamento dos 
pedidos de aquisição de ma- 
quinária agrícola à reparti
ção competente.
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C' LIO LAGEANa

. H é ü a  X a * e i l ! ^ °
tí.e

Hoje:
Sr. Romeu C rdoso  R>çh:i, 

do comércio lntUl.
.. .> Dh» 14:

Sr Antonio W. gejtfhur, 
membro do Diretório do P PR. 
Sr. Murad Mussi, comrrcimi* 
t<*. Sr. B oiV“ntura Lopes 
Pinto Arruda, ciiador.

Pia '5:
Sr. Nilson Du rh*. do c .méi- 
Ci - local. Sr. <P AHce, ,espos> 
do se. Dr. Jo«é Baía lhe. da 
Silveira, cirúrgiâo-iH-ntisti. 
Sra. d. Olivia.' esposa do sr.

L " o n t i n o  A U re d o  
propfietótio da «Ça-<» l’ r 
s o » .  Sr ( '« t u l i f o  r  t-q i - 
Oliveira, re îcient'.*' em C B * 
I o 'd o  S u l.

Dia Kl:
-Sr. Dr. Armando Muo’/, 

quimico industrial aqui r  i- 
dente. Sr. Pompeu tsabatiui. 
Juiz de P«z da Com -rca. St. 
Sr. .PooipiJ^o. Gomes Fons--c« 
criador.

Dia 17:
S r. A f g o lò  R o ss i , in d u s t r i a r  

l i s t a .

, «pn tiatalioi

cesa d"vCluoc k . fjrUl>« 
v e n i ',  ' i o t e g r a ' ^  '  c  , ju iz

P « *
.circulo dc *nMW*um

Io receb -r inúmeros
mentos no —- - «porte a|.:evrer.|«n|i05 as. uus&<> 
congratul; ções.

Dr* Rubens Neves
No dia 17 do corrente trans 

correrá o aniversáio natali- 
cio do Dr. Rubens Nazareno 
Nevei-, j1Uli ente p õctr poliVi- 
ci neste Município. Eleito ve
reador pela UDN, recente
mente desligou se deste par
tido fundando nesta c>dado,o 
Partido Democrata Cristão, o 
qual vêm organizando e diri
gindo, como p; siden:e.

Advogado em nosso f m; , c 
grandemente relacionarit em 
nosso meio o dr. Kubrrv; Ne
ves receberá por ocasião de 
seu aniversário demonstrações 
tíe apréço e amizade, m quais 
juntamos as cte Correio La- 
geano.

«Vale do Itajaí»
Recebemos do agente local 

sr. Édgard Werner, o oumero 
90, da Revista do Sul, «\ale 
do’ Itajai,. que se publica na 
cidaàe de Blumenau. Conten
do interessante- reportagees, 

fartas matérias de divulga
ção, ap esenta a Revista do 
Sul, impecável feição técnica, 

que a credencia ccmo
as melhores public 

genero, no Fstado. 
cemos.

A g r a d e c i m e n « o
Celso Córdova e Senhora agradecem, por este m o, ao 

competente facultativo dr. Galeno .Vloreira César, p . mter 
venção cirúrgica em sua filha DALMA CÓRDOVA, b t 'i  co
mo à Irmã Guinalda e as enfermeiras Honorina e Oonceiç ;o, 
do Hospital N.S. dos Prazei es. _ . , .

Agradecem também a todas as pessoas que fizetu: visi
tas a sua filha Dalma, especialmente as sras. d. Zenita .emos 
e d. Clotilde V. Córdova.

l ages, 29-G-*3

Convite-Missa

\ 1 *
.

pirsito à  • Vara d<
; C .'C C ,ii > . l 1 •>, t -  -  •

** s ' ' ■■ i
rr J i 4- * < •' t» i r  •**

i  1 <4 L d
'  M m

pI

i  Ó RpL áH;̂ k a m o B  'da  C osta , liad a  pe la  quantia de c,  
O D oiítor Belisa c o -  p en h o rad a  a  José Antoni„„.

j e s  e m  n o s s a cidade,.- (BVCll

n irê ito  da 2a. V ara  da  Co- p en h o rad a  a  José A n to * *  
i  à ies E stado*de S a n ta  1.*. p a ra  pagam ento de lnft 

m area  ^  U M  d a  lei e tc . lo s  e c u s ta s  que o m e á ^

■>“* °<M f U  ed,ul * í ' ” ”  4 *  Ea“ ° - Uf a z  saoei i  . . tiv erem ,

de
m afea  de

CUliipn- virem, ou
‘dcie conhecim ento tiv e rem , n inguerç  possa alçgar ig^n
U C 1 C  n n c c m i  r»  n r n e o n t a  _ ,n, °u dele d ias, con tados p asso u  o presente edital <m„

d ia  12 D e  n o s s a  1 = ° ^ ° ^  DUblica(;ão no jo r -  W içado e afixado nos te«r*

urna

com o i » - ~  -  daete no j0 r

nal Correi 8 ^  dQ E(Jificio e p assad o  nçsta  cidade dei*
ra s  da m an  , ^ t r o  d0 m ês de p rim e iro  de Julho do ano 

d°  J ^ o x i m o  vindouro, o O ficial vecen to s e cincoenta e tr«S 
t e °T 3a c a  servindo de P o rte iro  dos 1953). Eu, Helio Bosco de 
f  Í Í o s ’ tr a rá  a  publico p reg ão  de c riv ão  dos Feitos dá F aze^  
venda e arrefnatáçâo , p o r quem  m ais d a tilo g ra fe i, subscrevo e“  
7 -r  o m aior lance o fe recer a lem  da ass ino  com o MM. Juiz d e ^  
nvallac&o o seguin te  im óvel:- U m a , B elisario  Ramos da C« 
n arte  de fachinals. CÓm a  á re a  de JU IZ  D E  DIREITO Da 2a* 
200 000 ms2., m ais oU m enos, em  co- H elio Bosco de Ca

com te r ra s  de O svaldo D elfes. E sc riv ão  dos Feitos da 
M ario P e re ira  e ou tros, co n fro n tan d o  CERTIDÃO
a com unhão com  te r ra s  do D r. E li- C E R T IF IC O  que afixei copU 
siario de Camargo B ranco, com  Ju lio  ta l  su p ra , no local do 

Ivan iz  com Izalino  L esse da  S ilva  e fé.
I0 La-eado do Aterrado Grande, no L ajes , em 1.» de Julho dei 
1 w a r  Monte Alegre, distrito de C am - O E scrivão  dos Feitos da 
pcT Belo do Sul, desta comarca, ava- | H élio  Bosco de Casl

r/ C é lio  A n d r a d e
Retornou de Laguna o sr- 

Célio Andi-cd • funcionár o do 
l.A.R.C. que estivei a naquela 
cidade a serviço d'' s.ia autar
quia, durante um mes. Alual- 
mente o s . Célio Andrade as
sumiu a direção da Agencia 
local do 1APC, em virtude de 
ter sido transferido para a 
Capital o sr. Orlando Comes 
que vinha ocupando aquele 
cargo.

“São Paulo” Companiha Nacional 
Seguros de Vida
APÓLICE EXTRAVIADA

HÉLIO BOSCO 
CASTRO

DE

Tendo-se extraviado a apólice n- 12 
la «São Paulo» Conpanhia Nacional de S 
sobre minha Vida, e como naò tenha suio 
e espécie alguma sôbre a í. tsm a. desde 
ferida apólice nula e sem valor algum, 
emissão de uma segunda via.

Comprometo-me a reslitui-la à Cor 
qualquer tempo fôr encontrada, assnn e( 
/itr-rae por qualquer reclam ação que sôbr 
venha à Companhia.

Após ter gozado férias, du- 
nt* as qiiMis esteve em P, 

Ah'Lrte e Florianópolis reas- 
-umuj es íu ções de Escrivâ» 
do Cfimo d,i Comarca o sr, 
Hélio B“SCo de C„stro, titu
lar daquela escrivama.

3 . emitid 
t o s  da 
. ita  trana 

declaro 
m virtud

i.tühia w 
respooa 

a mesna

Lajes. 11 de Ju o de 1953 
Li i : Carios lilva

A UNIÃO LAC.FANA DK FSTÜD4NTES c nvida mus 
associados e o povo em geral para assistirem a ., Ha missa, 
de sétimo dia, a ser celebrada no dia 74 du corrente, ,i- , ,j 0, 
horas no altar-mor da Catedral, pela alma da sempre lev-

bidÜa NEÜDIIH AFARECIDA I\ LMEIDA,
aluna da 2a série do Ginásio Vidal Ramos, falecida no desas
tre do ônibus de Campos Novos, no dia 7 do coirente. 

Antecipa agradecimentos

NAIR MALTEZ
Dia 9 do corrente ar.ivtrsa 

riou a menina Nair. dileta fi
lha do sr. João Malte-, fiscal 
da Prefeitura Municipal. Nos 
sos parabéns.

EXPRESSO LAGEANO
SÃO PAULO — LAGES— P. ALEGUE

7Rua 25 de Ja
neiro 220

Fone 34-43-91

Rua Mte. Cas
telo 62 

Fone 228

de Setembro 
597

Fone 7818

Transpoíls rápido e eficiente ds
cargas e encomendas em carros proprios

L a g e a n o 1 t
Dár preferências ao Exp. Lageano é contri

buir para o progresso de Lages
honestidade, segurança
HUNtb PREÇOS MÓDICOS

- I .  . .  9

nesta cidade 
«0815 de*»Hmmhro it 31 fm Wh*fl

1  g i n i e  'G è r a l  d a  KTM
UmÍo o Su! do P- ís
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Juizo de Direito d a  2,a . Vara 
Lages, Estado <_.e San

EDITAL D£ PKa ÇA
a  ^

arca de 
* a a

w . u i i o  LiaGEANU

Juizo de Direito

f  d  3

0  Doutor B elisário  R am os da  C osta  tre is  ™  •
— - -  re is c ruzeiros (CrS f m  nn>

ra d a  a  Jnsz d  * 833'00)- penho- 
a  José i n é d i t o  dos Santos,

juiz de D ireito  da  2a. V ara  da  Co
marca de L ajes, E s ta d o  de S a n ta  Ca-

U H -  *>™ a “  le i,e tc .................... Z s Z T ^
FAZ saber aoa que o p re se n te  ed ita l 
rirem ou dele conhecim ento  tiverem , 
contados da p rim e ira  píblicaç& o

de

do.

pa-
impostos, que o 

devedor a Fazenda do Esta- 
- .o s  e custas da execução. E  p L

cVZTJ*™  POSSâ lgno ^
jornal Correio L ageano. com  o p raso  se rá  public^ 11 °  P r' Sente editaL que 
de trin ta  dias, que a s  dez h o ras  da do Dec 960 ° ? aíÍXado nos te rm os 
manhã, no dia q u a tro  de A gosto  pro- 1933 Dad ^  1? de Dezembro de 
limo vindouro, o P o rte iro  dos A udi- L ales 6 passado nesta  cidade de 
tonos deste Ju izo  t r a r á  a  publico. de mil nov P n ™elro de Julho do “ o 
^  «  V ,„ d . ,  a rre m a ta ç ã o . po r ' . " T " 1* *
quem mais dér e m aio r lance  o fe recer tro  E scrivão B ° SC0 de C as‘

- -  rrr,::no.

B elisário  R am os da C osta 
Ju iz  de D ireito  da 2a. V ara 

Hélio Bosco de C astro 
Escrivfto dos Feitos da Fazenda 

CERTIDÃO
I C ER TIFIC O  que afixei o edital supra 
j no local do costum e ;dou fé.
Lajes, em 1 .» de Julho de 1953.

O Escrivão,
Helio Bosco de C astro

vel:- Uma p a rte  de fach ina is , com  a 
area de 83.300ms2., s i tu a d a  n a  F a 
zenda de S an to  A nton io  do C aveiras, 
distrito de Painel, d e s ta  com arca, em 
comum com ou tros, con fron tando  a 
comunháo com te r ra s  de Jo sé  W al- 
trick Vieira, com  te r r a s  de L ourenço 
Waltrick V ieira, com  a  F am ília  M i
guel, com Silvino M ello de L iz e ou
tros, até o ponto  de p a rtid a , ava liad a  
pela quantia de o itocen tos e t r in ta  e

2 ã da'juizo de bireiu ~a2a.ju.i.o
a* -var« da Comarca Vara dade T.rrmc Ccrn^ca de \ a . a c u  oomarca dee ^ e s ,  bta. ^atanna Lajes, bania
edital  d e  p r a ç a

O Douto ■
Ju iz  UO

Juizo de Direito da 2a Vara da Com arca de
Lages, Estado de Santa C atarina 

ECITAL DE PRAÇA i
CKDoutor B elisário  R am os da  C osta, 
Juiz de D ireito  da  2a. V a ra  da  Co
marca de L ajes, E s ta d o  de S a n ta  C a
tarina, na fó rm a  da  lei,etc. FA Z  SA 
BER aos que o p re sen te  ed ita l virem , 
ou dele conhecim ento  tiverem , com 
o praso de 30 dias, con tados da  p r i
meira publicação no jo rn a l C orreio 
Lageano, que a s  dez h o ra s  da  m anhã, 
do dia quatro  de A gosto  proxlm o v in
douro, no saguão  do F orum , o O ficial 
de Justiça servindo de p o rte iro  dos au  
ditorios, t r a r á  a publico  p reg ão  de 
venda e a rrem atação , p o r  quem  m ais 
dér e m aior lance o fe rece r alem  da 
«valiação, o seg u in te  im óvel:- U m a 
parte de fach inais , com  a  a re a  de 
333.333 ms2., s i tu a d a  n a  F azen d a  
Santo A ntonio do C av ieras, d is tr ito  
de Painel, d es ta  C om arca , em  com um  
com outros, co n fron tando  a  com un
hão com te r ra s  de Jo sé  W altrick  
Vieira, com te r ra s  de L ourenço W al-

íiek sário  í  „. .os da Cot
t-a v ara  da  Co- 

m arca da Lajes, E stado  de S anta  
'-acaruia, na form a da lei etc.
FAZ saoer aos que o presente edital 
virem, ou dele conhecimento tive
rem, com o praso de tr in ta  dias, con
tados da prim eira publicação, no jo r
nal Correio Lageano, que as dez horas 
da manhã, no saguão do Edifício do 
Forum , no dia quatro  do mês de 
A gosto proximo vindouro, o Oficial j 
de Justiça , servindo de P orteiro  dos 1 
Auditórios, tr a rá  a publico pregão de 
venda e arrem atação , por quem m ais j 
dér e m aior lance oferecer alem  da I 
avaliação, o seguinte im óvel:- Uma 
p a rte  de fachinais, com a  a rea  de 37. 1 
500ms2., m ais ou menos, em comum 
com outros, situada  na  Fazenda Cus
todio Garcia, no referido d istrito , 
confrontando toda a com unhão com 
te r ra s  de Ferm ino Rodrigues de Albu 
querque, José M aria Rodrigues, Se-

c, -fciiio da 2a.
de \

'-.aiurina x.aje£>, banta
EDITAL Düi . xaAÇA

O Belisário Ram os da Costa,
Ju iz  de D ireito da 2a. V ara da Co
m arca de Lajes, E stado de S anta  
C atarina, na fórm a da lei etc.
FAZ saber aos que o p resente edital 
virem, ou dele conhee,i.,cnto tiv e 
rem, com o praso de tr ir .ta  dias, con
tados da prim eira  publicação, no jo r
nal Correio Lageano, que as dez horas 
da m anhã, no saguão do Edificio do 
Forum , no dia quatro  do mês de 
Agosto proximo vindouro, o Oficial 
de Justiça , servindo de P orte iro  dos 
A uditórios, tr a rá  a  publico pregão de 
venda e arrem atação , por quem mais 
dér e m aior lance oferecer alem  da 
avaliação, o seguinte im óvel:- U m a 
p a rte  de fachinais, com a a rea  de 37 
500ms2., m ais ou menos, em comum

Catarina 
EDITAL DE PRAÇA

O D outor Belisário Ram os da Costa, !
Ju iz de D ireito da 2. .u  o_ o-I- 
m arca de Lajes, E stado i. S um a á a - i
tarir.a , na fórm a da lei, e tc .................1
Faz saber aos que o presente edital I  
varem, ou dele conhecimento tiv e rem ,! 
com o praso de tr in ta  dias, contados 
da prim eira  publicação deste no je r -  í 
nal Correio Lageano, que as dez h o - j  
ras da m anhã, no saguão do Edificio |  
do Forum , no dia quatro  do m ês d e *  i 
Agosto proximo vindouro, o Oficial i  
de Justiça , servindo de Porteiro  dos J 
Auditórios, tr a rá  a publico pregão d e i  j 
venda e arrem atação , por quem m ais l  i 
dér e m aior lance oferecer alem  da f 
avaliação, o seguinte im óvel:- N as d i - l |  
versas p a rte s  de campos e m ato3 ,1  
com a a rea  superficial de 230.5001

com outros, situada  na  Fazenda Cus- m s-2- m ais ou menos, situada  nas F a -^  
todio G arcia, no referido distrito . z®ndas dos M orros A ltos e Gloria, no |  
confrontando toda a  comunhão com | d is trito  de Campo Belo do Sul desta t 
te r ra s  de Ferm ino Rodrigues de Albu comarca, obtida em herança e com- |

acidentada no

Gomes da Silva e Manoel Padilha Pe
reira, avaliada pela quan tia  de tre- 
sentos e se ten ta  e cinco cruzeiros 
(Cr$ 375,00), penhorada a  Vidal Em i- 
liano de Oliveira, residente no d istrito  
de Campo Belo do Sul, desta  C om ar
ca, p a ra  pagam ento de impostos, que 
o mesmo é devedor á  Fazenda do Es- 

tr ic k  V ieira, com a F am ília  Miguel, tado, selos e custas da m esm a exe- 
com  Silvino Mello de Llz e outros, Jcução. E, p a ra  que ninguém  possa 
a té  o ponto de partida , avaliada pela a legar ignorância, se passou o pre- 
q u an tia  de Cr$3.333,33, penhorada a sente edital, que será  publicado e afi- 
Sebastíâo  Benedito dos Santos, p a ra  xado nos term os do Dec.960 de 17 de 
pagam en to  de impostos, que o mesmo Dezembro de 1938. Dado e passado 
é devedor a  Fazenda do Estado, selos nesta  cidade de Lajes, aos prim eiro \ 
e cu sta s  da m esm a execução, que lhe de Julho do ano de mil novecentos e | 
move a  Fazenda referida. E, para  cincoenta e tre is  (1 /7 /1953). Eu, Ho- , 
que ninguém  possa a lega r ignorância, lio Bosco de C astro  Escrivão, que o

bastião  Rodrigues P ereira , ie b a s tiã o  querque’ J ° Sé M aria RodrÍ^ es' Se' T ^ '  acidentada seu c o n ju n to ,!
bastião  Rodrigues Pereira, Sebastião com sangas, banhados etc., co n fron -1
Gomes da Silva e Manoel Padilha Pe- tando com te rra s  de Ezequicl da Cos- 
re ira , avaliada pela quan tia  de tre - (ta  V arela.de Nelson Fulgencio da Sil- * 
sentos e se ten ta  e cinco cruzeiros va* de Ã tanazio P ere ira  dos Santos, |  
<Cr$375,00), penhorada a João Kmi- de Heleodoro da Silva M achado, e ou- |  
liano de Oliveira, residente no d is trito  tros, um a p a rte  som ente, com a  a rea  I  
de Campo Belo do Sul, desta  Cornar- superficial de 125.000 ms2„ conforme 
ca, p a ra  pagam ento  de impostos, que certidão reg istrada  sob n.» 8.894, á  ( 
o mesmo é devedor á Fazenda do Es- Bs. 146v. a  147 do livro 3N, no Ofiçial $ 
tado, selos e custa3 da m esm a exe- Did Simão Rodrigues, avaliada pela J 
cução. E, p a ra  que ninguém  possa Quantia de Cr$1.250,00, penhorada a  1 
a legar ignorância, se passou o pre- Josina M aria dos Santos, p a ra  p a g a -1 
sente edital, que será  publicado e a fi
xado nos term os do Dec.960 de 17 de

se passou o presen te  edital, que será 
publicado e afixado nos term os do 
D ecreto  960 de 17 de Dezembro de 
1938. Dado e passado nesta  cidade de 
L ajes, aos prim eiro de Julho do ano 
de mil novecentos e cincoenta e treis. 
Eu, Helio Bosco de C astro, Escrivão, 
que o datilografei, subscrevo e tam 
bém  assino.

B elisário R am os da Costa 
JU IZ  D E D IR EITO  DA 2a. VARA.

Helio Bosco de C astro 
E scrivão  dos T eitos da Fazenda.

datilografei, subscrevo e tam bém  
assino.

Belisário Ram os da Costa 
JU IZ  DE DIREITO  DA 2a. VARA. 

Helio Bosco de C astro 
E scrivão dos Feitos da Fazenda. 

CERTIDÃO
C ERTIFICO  que afixei o edital supra 
no local do costum e; dou fé 
Lajes, em 1.' de Julho de 1953 

O Escrivão 
Helio Bosco de C astro

Dezembro de 1938. Dado e passado 
n esta  cidade de Lajes, aos prim eiro 
de Julho do ano de mil novecentos e 
cincoenta e tre is  (1 /7 /1953 '. Eu, H e
lio Bosco de C astro  E scrivão que o 
datilografei, subscrevo e tam bém  
assino. J

B elisário R am os da C osta 
JU IZ  D E DIREITO  DA 2a. VARA 

Helio Bosco de C astro 
Escrivão dos F eitos da Fazenda. 

CERTIDÃO
CERTIFICO  que afixei o edital supra 
no local do costum e; dou ié.
Lajes, em 1.* dc Julho de 1953 

O Escrivão 
Helio Bosco de C astro

Juizo de Direito da 2a Vara d< omarca de 
Lages, Estado de Santa Catarina 

EDITAL DE PRAÇA
o Doutor B elisário  R am os da  C osta, penhorada  a Ângelo Benedito dos 
Juiz de D ire ito  da 2*. V ara  da Co- Santos, p a ra  pagam ento  de ^ p o s to s ,  
“ arca de L ajes, E s tad o  de JS<3ita C a- 1 que o mesmo é devedor a azen
krina, na  fó rm a da  lei, e tc ..................
^A.Z SABER aos que o p resen te  edi
tal virem, ou dele conhecim ento  tlve- 

com o p raso  de t r in ta  dias, con
tados da p rim e ira  publicação  no jo r
nal Correio L ageano , que a s  dez 
horas da m anhã, do d ia  q u a tro  de 
Agosto proxim o vindouro, no saguão  
ío Forum. o O ficial de J u s tiç a  se r
vindo de porte iro  dos aud itó rios, tra -  

a publico p reg ão  de venda e a rre - 
toataçào, po r quem  m ais d é r  e m aior 
huke oferecer a lem  da  avaliação , o 
■aguinte lm ovel:- U m a p a r te  de t&- 
^hinais, com a  a re a  de 333.333 ms2 , 
Ituada na F azen d a  S an to  A ntonio  do 
Cavieras, d is tr i to  de Painel, d esta  
Comarca, em  com um  com  outros, 
ooufrontando a com unhão com te r ra s  

José W altrick  V ieira, com  te r ra s  
de Lourenço W a ltrick  V ieira, com a 
^ m ilia  Miguel, com  Silvino Mello de 
Uz e outros, a té  o ponto  de partida , 
•vallada pela q u a n tia  de CrJ3333,33,

do E stado , selos e custas da mesm a 
execução, que lhe move a Fazenda 
referida. E, p a ra  que ninguém  possa 
a leg a r ignorância, se passou o p re
sen te  edital, que será  publicado e a fi
xado nos term os do D ecreto 960 de 17 
de D ezem bro de 1938. Dado e passado 
n es ta  cidade de Lajes, aos prim eiro 
de Ju lho  do ano de mil novecentos e 
c incoenta e treis. Eu, Helio Boaco de 
C astro , Escrivão, que o datilografei, 
subscrevo e tam bém  assino

B elisá rio  Ram os da C osta 
JU IZ  DE D IREITO  DA 2a  VARA.

Helio Bosco de C astro  
E scrivão dos Feitos da Fazenda.

CERTIDÃO
C ER T IFIC O  que nesta  data , afixei 
CER edital supra, no local do cos- 

verdade e dou fe.copia do
lum e; o referido é

, 1 • de Julho de 19od.
Esc ri vão dos Feitos d a  Fazenda

Helio Bosco de C astro

Pa. a st us A i  u n c io s
«Correio Lageono»

OFICINA SANTA CATARINA
---------- de José Hermele ,

ATENDE A QUALQUER HORA
Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade.

RUA M AR ECH AL DEODORO - LA G ES

m ento de impostos, que a  m esm a é 
devedora a Fazenda do E stado, selos |  
e custas da execução que lhe move a  I 
fazenda referida. E, p a ra  "Que nin- J 
guem possa a lega r ignorância, se |  
passou o p resente edital, que se rá  pu- j  
blicado e afixado nos term os do dec. |  
969 de 17 de Dezembro de 1933. Dado 
e passado nesta  cidade de Lajes, aos I 
1.» de Julho de 1953. Eu, Helio B osco! 
de C astro, Escrivão, que o d a ti lo g ra - l 
fei, subscrevo e tam bém  assino.

Belisário Ram os da  C osta 
JUIZ DE D IREITO  DA 2a. VARA. I 

Helio Bosco de C astro  
Escrivão dos Feitos da Fazenda.

CERTIDÃO
CERTIFICO  que afixei copia do e d i- I  
ta l supra, no local do costum e; dou a
fé.
Lajes, em 1.' de Julho  de 1953.

O E scrivão :- 
Helio Bosco de C astro.

PAR A SFU >
A N Ú N C I O S

CORREIO LAGEANO

F u n i l a r i a  e

CONSERTOS de:
Fogões

Cama6 de ferro 
Fogareiros e 

Guarda-chuva.

I n s t a i a ç « o
— D E  —

Dnnt.e 
M a ro tto  
&  Cia,

Sanitária

Tela

Calhas 
( anos 

Chaminé 
para cerca

DEPÓSITO de:

Lastro de Camas

Canos galvanizados joelhos arvos etc.
Manilluts e curvas de trrês — Tanouts de cimento para água — Fossas céticas 
de 4 a 100 pessoas — Tanques de cimento para lavar roupas — Caixa do gor-, 
duras etc.

Complctn sortimento de m t
Sorviço-

RlIA OTACILIO COSTA s/n.

|i n  in s ta la ç õ e s  p íiii t n r i a s
c L n p le to s

LAGES — SANTA CATARINA
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Ju zo de Direito da 2a. Vara da Comarca de Lajes. Santa Catarina

Editai u  Fraca
O D outor Belisário Ram os da Costa, ras

em co
da m anhà, no saguão do Edifício 37.500 ms2., m ais ou n'icr^  jrazenda 

Juiz de D ireito da 2a. V ara da Co- do Forum , no dia quatro  do mês de , mum com outros, situa a i ^
m arca de Lajes, E stado  de S an ta
C atarina, na fôrm a da lei, e tc ..........

FAZ saber aos que o presente edi
ta l virem, ou dele conhecimento tive
rem, com o praso de tr in ta  dias, con
tados da prim eira publicação no jo r
nal Correio Lageano, que as dez ho-

1 A gosto proximo vindouro, o Oficial ! custod io  uarcm , no referido distrito  
de Ju s tiça  servindo de Porteiro  dos ; de Campo Belo do Sul, con ro^
auditórios, t r a r á  a  publico pregão de ! toda a  comunhão com teri as ^_x
venda e arrem ataçáo , por quem m ais 
dér e m aior lance oferecer alem  da M aria

'm ino Rodrigues de Albuquerque, José 
Rodrigues, Sebastião R odn-

avaliação, 
p a rte  de

Precisa-se
Precisa-se de uma moça ou senhora de responsa

bilidade, com pratica de enfermagem, para tratar ex
clusivamente de senhora doente Paga-se bom ordena
do. Exige-se referências.

Informações na Redação deste Jornal, 
chal Deodoro, 21)4.

Rua Mare-

Vendas de campos e pinheiros
Vende-se 16.dl5.000 ms2 de campos situados a beira 

da Estrada Estadual Lajes-Capinzal, neste Município, con
tendo 7 invernadas, 3 potreiros e duas excelentes proprie
dades.

Acompanham as propriedades: a Ia. um galpão com 
22 ms por 3 ms; a 2a: um galpão com 20 ms por 1U ms, am
bas com tronco, boas mangueiras e boas lavouras, existiu- 
do uma só divisa para cada propriedade, com as áreas de
8.615.000 ms2, e 8.600,00 ms2, respetivamente,, com 10.000,000 
ms2 de terras para cultura, área essa q le, está a venda 
também em pequenas partes

Nas mesmas terras existem ainda duas serrarias: uma 
em construção, com 6.000 pinheiros, mais ou menos, de 
45 cms acima; e outra, já serrando, tmi sociedade, com
6.000 pinheiros, mais ou menos, também de 45 cms: acima.

Um moinho colonial com dois jogos le pedras e dois 
jogos de cilindros.

Os interessados em tal negócio poderão se dirigir ao 
6r. Salvador Pucci, no Distrito de Camp< Belo do Sul.

o seguinte imóvel: U m a gues Pereira, Sebastião Gomes 
fachinais, com a  a rea  de Silva e Manoel Padilha P e ie iia , uva 

! liada pela quan tia  de tresen tos e. se- 
! ten ta  e cinco cruzeiros (Cr$375,00), 
'■ penhorada a Joaquim  de Oliveira, pa- 
! ra  pagam ento de impostos, selos e 
] custas que o mesmo é devedor á  F a- 
I zenda do Estado, selos e custas da 
m esm a execução. E, p ara  que nin
guém possa a legar ignorância, se pa- 

' ssou o presente edital, que será  pu
blicado e afixado nos term os do Dec. 
960 de 17 de Dezembro de 1938. Dado 

j e passado nesta  cidade de Lajes, aos 
! prim eiro de Julho de 1953. Eu, Helio 
Bosco de C astro Escrivão dos Feitos 
da Fazenda, o datilografei, suberevo 
e tam bém  assino.

Belisário Ram os da C osta 
Ju iz  de direito da 2a. V ara. 

Helio Bosco de C astro 
E scrivão dos Feitos da Fazenda. 

CERTIDÃO
CERTIFICO que afixei o edital su
pra, no local do costum e; dou fé. 
Lajes, em prim eiro de Julho de 1953. 

O Escrivão,
Helio Bosco de C astro

die-
1 á

RAUL GQELZER ENSELS1NG
.Representações

Rádios Estrangeiros e Nacionais
Locomovei «ASTO» alemão 
TRATORES «MAN» diesel 

MOTORES, a explosão, para gasolina, kerozene, 
sei e eletricos para qualquer industria, desde 

150 H.P.
BOMBAS — centrifugas, de corrente, rotativas e

«DELCO»
SERRAS — Alemãs, de aço cromo Vanadium, Tíe- 

gel -  Guss — Stahl

( P fo p r ia s js H  engenhes)
dínam o s , a l t e r n a d o r e s , etc.

MAQUINAS: toda e qualquer para a industria da
madeira

TORNO mecânico «NARDINI»
Escritório à rua Hercilio Luz n 120 LAGES — 

Santa Catarina Caixa Po6tal n- 323 — End. Telegrá
fico «1TATIG» e «ENGELS1NG»

Produtos
r

o  <o3 recomendam

irioca
n ami^o do seu paladar, saboroso 
0 ° vista do freguez

raoido

noca
Pões Biscoitos, Bolachas, Uôees, Chocolates 

Balas, Enfeites para Dôces

Varejos e fábricas; Rua Correia Pinto, esquina 
Caetano osta - Posto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro, 54

Escritório Informativo Comercial 
Quereis tra ta r de vossos interesses p a it ic t la re s  cu jnn to  ás repartições

Quereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai este 
escritório que está habilitado para tal com grande número de 
propriedades á venda e vos adeníerá com a máxima bre\idade e

economia. R A F Ã E L J  R A M Q S  LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e Rafaoli

Para seus serviços, procurem 
“ G rá fica  Correio Laceàno”a

?

pQa |1 pÇq j| pQq II p^5][ rafo l|c^ r E õ õ jfEõã]l o f c  i| p QcTE

H A l f a i a t a r i a  E ' l i n a
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos

ANIONIO PAIM BRAESCHÊR 
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

j lpQa 1| pQa| oÇo,l[c ^ a ][pÇo I s ^ lfcffãlloÇaj|pÇq|| )fç

|
1I

brasil a serviço5

iransportes Ãéreos Catarinenses S. A.
EM COMBINAÇÃO COM A

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
De L^qoo para o Rio de Janeiro* 3 vezes por sem ana, poderá Vc* 

Sa. viajar para o Rio, em quatro linhas diferentes

ITINERÁRIOS - Lages - 
polis - R io ........... 3* Florianó- 

Feira

P S  ' R ÍnT'í’P0US " Curitiba -S5°rauio - Rio de Janeiro....... 3a Feira
Lages - Florianópolis. - Itajai- Join- 
vdle - Curitiba - Paranaguá - Santos

Rl° ...............3a Feira
Lages - Florianópolis - Curitiba - Rio 

de Janeu,o .............. 5a Feira

De

Lages - Florianópolis- Itajai - Join- 
V* ÇyrRiba ■ Paranaguá - Saütos 

’ Janeiro . . _  . . .5ae Rio de
V

Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba - e 
Rio de Janeiro ..................Sábados

Lages - Florianópolis - Itajai - Join- 
V1d -  ̂uritiba - Paranaguá - SaDtos 

Rio de Janeiro...........Sábados

Lages para Porto Alegre o» , . , a B . ,
' 4 6 Partida de Lages, ás 15 H O R A S

LLages-Porto Alegre Diréto)

Hrários de saídas de Lages: __

k im  ib  Lins: -Ih 15 de Immbra- Led,
T P m v n n  r»-. „ —
F O N E -2 1 4  E n d sveco

10 horas da manhã

too do Cins Tea!:o Marejou*
t e l e g r á f i c o  —  T A L S A
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Gerai espectativu „iii torno do prélio eutrí*
9 tía Ga ma  e I n t e r n a c i o n a lRealizar-ao-á, amanhã o 

do Vaaco da Gama e Internacio^iS entre e,*uipes 
campeonato da cidade. O encont^l um ,dispuia do 
rodada e está «endo aguardado c o m ^ -  a .8e9 unda

vivo interesse.

dados as rivalidade e o entusiasmo com que atiram c 
vitória ambos os contendores. Q clássico da cidade se 
rá o ponto alto da tarde esportiva de domingo, deveu 
do preliar aspirantes e titulares,

VASCO DA GAMA n Da?i®1
*  Gevaerd - Ná? - v t ? A

Luiz - Nuta - Juca 
Raimundo - Tavaieg - Meireles - Herásmo- Edú

c w / m m ó J w Ôhta^PREçôs0 S»*5SS ÍV Â tS
P R F n ^ A R 1̂ ’ de ambos 08 clubes com talão do mês de juaho. Cr$ 5 00
PRELIM1. AR. Eatre Aspirantes do Vasco e Internacional ás 13.30 horas. ÁRBITRO' 
Lauro Santos. Auxiliares' Madureira e Raul.

P.Milho — Dizo Alemão — Teimo — Jango 
Ernani — Nenê — Lisboa
Neizinho — Garibaldi 

Nilo INTERNACIONAL

Empatado o Gre-nal| Vasco, campeão
do Octog-onái

O Vasco da Gama sagrou-
Terminou empatado o clás

sico gaúcho, disputado do
mingo passado, entre G rê
mio e Internacional, pelo 
campeonato de Porto Alegre.

Essa partida bateu todos 
recordes em futebol, no Rio 
Grande, principalm ente na 
renda que subiu a 430.000.00. 
Os tentos foram m arcados 
por Bodinho para o In te rna
cional e Torres para o Grê
mio. Com esse resultado, o 
colorado continua liderando 
com 1 ponto perdido, segui
do do tricolor, com 3 pontos 
perdidos. Com essa partida 
encerrou-se o 1' turno do 
do campeonato.

se campeão do Torneio Oc
togonal, realizado no Rio e 
S. Paulo, entre equipes bra
sileiras e estrangeiras. Clas
sificando-se para a final, dis
putou, o Vasco da Gama a 
finalissima com o S. Paulo, 
numa série de duas parti
das, vencendo em ambas.

TELMO CAMPOLIM
No próximo dia 14 festeja

rá seu aniversário natalicio r> 
jovem Trlmo Csmpuiim, fun 
cionáno de nossas nfiein.i* < 
destacado atl-ta do b.C. I 
lernacional. Nossos parub' n-.

“ Datilografo”
“No 2o Batalhão Rodoviário 

precisa-se de um bom dati
lografo, que tenha o Curso 
Ginasial ou preparo intelec
tual de nfvel equivalente.

O ordenado será em função 
da capacidade de trabalho 
do candidato.
Os mteressados deverão pro 
curar o Capitão Secretário 
do Batalhão.”

ESTUDE
ESPEIÍANTO

Dê o máximo conf< tío seu lar
- , r n *\n r i in - SUCUI’Sal t l ã  filT llti NiÍCOIRU (k CÍ8.

rornando-se cliente da b A e t i .Edifício Armando Kamos 
-estab elec id a  a Kua Cel. Cordova, s.u

Oferece a V-S. r á d i o s " h a .  
nas meíhoresm arcas e proredências.

Dispõe de variado sa r n e n to  de ^ C A V ^

Dd.o„, C o n ín » » ' .  ^

c - „  Ho npcas e oficina para consertos Secçao de p e ç a s j ^  .

B  r A R A N T I A S  e a p r e st a ç õ e s
VENDAS SO  va> B-n, Edifício Armando Ramos

A Eletrolãndia - Rua Cel~ C ------------------- -------- -----------------

rt

$

Revise os Freios
, 4 r , , . .w '*}

cada 5.000 kms.

g r a n d e  p a r t e  de sua segurança está na 
eficiência dos freios! E para que êles fun
cionem no m om ento exato, traga-os sem pre 
regulados e precisos!

P ara  te r  os freios em ordem , perfeita- 
m ente regulados e com lonas originais, confie 
seu Ford ao SERVIÇO PREVENTIVO FORD 
— que o conhece m elhor do que ninguém  I

VEJA SO AS VANTAGENS DO

SERVIÇO PREVENTIVO

1. D escobrem -se as falhas, que são corrig idas em  
tem po, an tes que se  agravem .

2. O custo dos serviços é m enor, porque os 
consertos são pequenos.

3. P rev inem -se  ac iden tes, porque rem ovem -se
as causas.

4. M antém -se o carro  ou cam inhão rodando.

5. Evita-se a substitu ição de peças e conjuntos 
de grande custo.

COMÉRCIO DE Al TOMOVEIS
JOa O BUATIM S. A

MATRIZ
Rua Marechal Deodoro, 305 
Fone, 59 — Caixa Postal, 43

End. Teleg. BUa TIM 
LAJES — $ta. Catarina

|D Ó a ||c > )a l |P ^ ;|p > 3 ||c^ifD<>õ1 T | pQã] rã$q]f; pQ a] '

DR. EDÉZIO NERY CAON 
DR. EVILASIO NERY CAON

’ ADVOGADOS
Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59

r  i

i ■

!

I

í

! * I

c L

j p Q q  II p Q a l i  p Q q  li p Q ° i l  d Qq  I; p õ q I I I p<>q  l í  p f o l l  ^ > 0 ^  1
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y  contemplar N.S ue íátüna ar. * £* 1
‘#*íi

Causou extraordinária re
percussão o milagre realiza
do entre nós por N. S. de 
Fátima. A menina Climene 
Maria Cordova, íillia do sr. 
Nentor Cordova. zelador da 
séde do S.C. Internacional, 
com 12 anos de idade, liá

mais de tres meses se acha
va paralítica do lado direito, 

O sr. Neetor Cordova re 
correra aos médicos locais, 
estando Climene Maria sob 
tratamento e, embora espe
rançada, não se restabelecia, 
acometida da rebelde molés

tia. Chegando a nossa cida 
de a milagrosa Senhora de 
Fátima a familia de Climene 
Maria, católica, acorreu ás 
festividades promovidas à 
Mensageira da Paz. E, qual 
não foi a alegria do lar do

n \  Nestor Cordova quando, 
após se ter aproximado da 
imagem de N.S de Fátima, 
Climtne Maria passou a an 
dar norraalm eute, como se 
nada houvesse sofrido, con
cluídas as preces que fizera.

O utra explicação 1%; 
pode dar ao fato deciw 
Maria ter saido caminha 
normalmente, sinào a u j 
lagre operado pela té 
menina depositada em 
de Fátima

Regulamentada a aposentadoria dos ser
ventuários da justiça

A Assembléia Legislativa apó6 prolongados debates foi 
acaba de aprovar, por maio- convertido em lei.
ria, uma projeto de lei regu
lamentando a aposentadoria 
lios serventuários da justiça, 
:foein como criando pensões 
pa -a suas famílias.

l)e há muito que a laborio
sa classe dos serventuários 
vinha se batendo no sentido 
•de ver regalada por lei a a- 
poseutadoria , e ao me^mo 
tempo fosse instituída uma 
P«; isão para suas famílias, 
em caso de morte ou inva-
li ’Z.

Amparando essa justa pre- 
t-.iisão os deputados Siquei
ra Belo. Nóbrega p Mac Do- 
nald, os dois primeiros do 
PSD e 0 úitimo da UDN, a- 
p; «sentaram o projeto que,

A bancada udenista procu
rou torpédar o projeto, vo 
tando contrariamente ao mes
mo, coin exceção cio dep. 
João ( aruso Mac Donald,

ja aposto veto pelo menos 
nas linhas gerais da lei.

A respeito do assunto c 
Escrivão Darey Ribeiro, re 
cebeu do dep. Olivio Nobre- 
sa. 0 telegrama que trans
crevemos: «Tenho satisfação 
levar conhecimento presa

ANO XIV Lages, 11 de Julho de

Sucesso no juri simulado

que é um de seus autores, ------  - - r
tendo porem assegurada a Jos colegas assemb.em r.s 
aprovação 'om os vot da j tudo aprovou ontem projeto 
bancada p" • ec.isía. junta-Jiei rainha autoria que regu- 
mente co.n o> trabaPistas. • ia:acata aposentadoria ser

ventuários justiça e concede 
pensão suas famílias Peço

demais

perrrepistas e pessepista 
Os representantes de La

ges, votaram com suas ban
cadas, isto ò favoravei a a 
provação do dep. João 
bas Ramos e contra o . . . . .
Celso Ramos Branco. [ficaidos com a aposentado-

Subindo à sanção do ,r .j l’ia, todos os serventuários, 
Governador, esperam os se.--i excluiios os escreventes ju- 
ventuários da justiça, não , ram entilos,

dar conhecimento 
Aj.j colegas '.'essa Comarca».

! Por essa lei serão bene-

3uicídou-se o Deputado Phmo Gayer

Alcançou grande êxito o 
juri simulado ontem realiza
do no Instituto de Educação

João José Schaefer e 1 
Valente que produzira d  
m elhares trabalhos.! r™

sob o patrocínio da União
Lajea na *de Estudantes, e 
com a participação dos a c a 
dêmicos de direito locais, 
ora em férias.

.'om o salão repleto de 
espectadores, 0 sr. Arnaldo 
Waltriek, Presidente da ULE 
disse das finalidade daque
la sessão solene e passou 

ao Dr. Rubens 
fez uma breve 

sòbre o juri no

derando-se o inedilisma
i ciei ativa o o fato da «

Durante a sessão da Câ
mara Federal do dia 6, sui 
cidou-se 0 Deputado Plinio 
Gayer, da representação 
pessedista de Goiaz. No mo
mento em que discursava 0 
dep Iierbert Levy, 0 plená
rio foi surpreendido por um 
esiampido, entrando em se- 
gu.úa o dep. Artur Santos, 
pedindo que fosse encerra
da a sessão. O sr. Licio Bor
ralho, que presidia a mesa 
suspendeu a sessão, verifi

cando-se após que o Depu
tado Plinio Gayer leve mor
te instantanea, porisio o 
projétil lhe atingira o cora
ção.

O fato ocorreu numa de
pendência da Câmara, re 
servada aos parlamentares, 
estando próximos os depu
tados Jader Alberráguia e 
Rui Araújo Os motivos que 
levaram o parlamentnr go
iano a esse ato de de
sespero teria sido a confir

mação de que estava a taca
do por câncer.

Plinio Gayer, era natural 
do Rio Grande do Sul, onde 
diplomou-se pela Faculdade 
de Medicina, pendo s i d o  
eleito pelo PSD de Goiaz. 
onde estava radicado a vá
rios anos. Contava 54 anos 
de idade. O corpo foi vela
do no Palácio Tiradentes. 
tendo os funerais sido p ro
cedidos de todas as honras.

Condecorado 0 sr. Nereu Ramos
O Deputado Nereu Ramos, dessas insignias tiveram lu- 

Presidente cia Câmara Fede- gar nam banquete oíereci- 
ral, acaba de ser condeco- ,j0 a0 [)*pUtado Nereu 'ta 
rado pelo Governo da Repu- , . . , b í 
blica Italiana com a «Gran- rnos- Pel° Embaixador Piem 
Cruz da Ordem do Mérito», potanciário da Iíalia no i . a- 

A cerimônia da entrega sil, sr Giovani Forna .

T R A P O S
De algodão, lavados, tidade na rua 

compra-se oualquerquan- cordova 202
Coronel

Sr.Syrth Nicolélíi
R abi 111. cio da etiff-rmidcide 

que o avurneter?, durant*» n 
qu.il licenci iu-se da Caix do 
IvHI. voltai ;,o w rc iq ío  ã; — 
qui-las funções o •>!-. Svrib 
N colélii, vereador do P I B à 
C imar;-. Municio; I.

Hilaiio L. de Souza
v oita a residir novainente em sua 

terra natal o grande atleia do ln- 
ternaciooal o sr. Hilário L. de Souza.

a palavra 
Neves que 
a locução 
Brasil

Iniciados os trabalhos do 
juri1 o Dr. Ivo Guilhon i e- 
reira de Mello, ocupou a 
presidência dos mesmos, fa
zendo apregoar as partes, 
in terrogar o réu e sortear o 
corpo de jurados.

Iniciados os§debates, suce
deram -se na acusação dos 
acadêmicos: Sadi Rodrigues 
Luiz Valente e João José 
Schaefer. A defesa Jesteve a 
cargo dos jovens Hélio Ro
sa e Edú Vieira.

O processo submetido a 
julgamento foi de um fato 
real. sucedido em Lajes há 
alguns anos, Jresultando, na 
realidade condenado o réu 
como o foi ontem no juri s i
mulado, por 4 votos contra 
treis. Serviram como ju ra 
dos os srs Iiilíon Amaral 
Protasio Campos, Olavo Viei
ra, Eni Hulse, Agnelo a rru 
da, Julio Malinverni Filho e 
Ari Siqueira. Réu foi 0 jo 
vem: Ciro Campos.

sa usaiAA) esi ir 3 efl 
de r-.ri.hipU'.. d 13 ía, •  
3a. séries das U.euldaM 
FiorianópolU. P Alegl 
Curitiba o ju ri . inmíjd- 
teve consag re d ■ êxito.

^  • . ....  1Criado s |
da Saúde.

Os debates do juri po lari
zaram a atenção dos p resen
tes, já que decorreram  en 
tre vivos apartes da acusa- 
çao e da defesa, esp ec ia l- 
mente quando falavam 00 
universitários Hélio Rosa

O Senado F -.eral ai 
de aprovar un projeto i 
lei criando o stêrio 1 
Saúde e Assis a, por 
contra 5 votos cio refeij 
projeto aprovado passa 
ao novo Min su-rio, vál 
funções referent - a 
têucia e saúde óblica, 
agora atinení* s 
da Educação e de. F 
parte do MinUté • da Sai 
um Pepartam ei ... Adm 
trativo ao qual • npetirá 
funções com pesr. aJ, 
rial obras e orçamento 
pessoal e os serviços rei 
vos a saúde e a assistí 
a infância, do atual Mia 
rio da Educação ]£■ 
ao novo órgão.

Segundo 0 que inforM 
«Diário de Noticias» 
Alegre, o projeto que cr 
Ministério da Saúde, c< 
com o apoio do Sr. Ge! 
Vargas, a quem deverá s 
para ser sancionado, d 
lando que para 0 earg® 
iniaioteo já existe uni cai 
dato ' é o sr.
C ;  V  ir U ado J
Governador Amaral

P a r a  s e u s  AnunciJB 
»C O R R EIO  LAGEA|

AQUELE AMOR FORA NEGADO, COMBATIDO DURANTF DF7 ”  ™“ ” —--------*— “
IAH TAIS BARREIRAS LEVANTADAS PARA IMPEDIR A R E M .I7 ^ r Iõ " r ^ fÂ ? CIA IMPOSSÍVEL SOBR1

ATÉ QUE um dia  HtALIZAC^O DOS SONHOS DA FELICIDADE
A m a n h ã  r ln m in o n  o m  O < _

v u a  UM U1A . .

Amanhã, domingo, em 2 sessões -  Ás 7 e 9 horas, no Maraioara 
GREGORY PECK e « .  « » — _  ajoara

GREER G A R ÍO N :  Em U  V A I . t  U i  D E C l < U | |  ^
com: Donald Crisp, Lionel Barrymore, Preston Foster e Marsha h 
e emocionante drama socai, baseado na M«eta

Q a e , „ „ ;  _ AJ s“  ^
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